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PROJETO 

N.o 2.457-A - 1952 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Poder Judiciário o crédito especial 
de Cr$ 500.000,00, para atender ao pagamento de despesas no Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado do Maranhão; tendo parecer, com subs­
titutivo, da Comissão de Finanças. 

PROJETO N. o 2.457 - 1952 A QUE 
SE REFERE O PARECER 

O CO!lgresso Nacional decreta: 
Art. 1. o E' o Fooer Executivo al.!-

, torizado a abrir ao Poder Judiciário o 
crédito especial de 8r$ 5GO. 000,00 (qui­
nhentos mil cruzeiros), destinado a 
atender ao pagamento de despesa ma­
terial co ma reinstalação do Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado do Ma­
ranhão. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
n~-data de sua publicação, revogadas 
a':. disposições em contrário. 

MENSAGEM N. o 333-52 

~ Excelentissimo Senhores Membros 
da Câmara dos Deputados 

No processo anexo propõe o Minis­
tério da Justiça e Negócios nteriores, 
atendendo à solicitação do Tribunal 
Superior Eleitoral, a abertura do .:ré­
dito especial de Cr$ 500.0000,00 (qui­
nhentos mil cruzeiros). destinado a 
atender ao pagameno de despesas com 
a reinstalação do Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado do Maranhão. 

2. A providência necessária à con­
cessão dos recursos acha-se consubs­
tanciadas no anexo anteprojeto de lei, 
que tenho a honra de submeter à con­
sideração do Poder Legislativo. 

Rio de J aneiro, em 8 de setembro 
de 1952, 131. o da Independência e 64. o 
da República. - Getúlio Vargas. 

ExPosrçAO DE MOTIVOS DO MI­
NISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE­

GóCIOS INTERIORES ~ 

Em 30 de junho de1952 
Excelentissimo Senhor Doutor Ge· 

túlio Dornelles Vargas, Presidente -' a 
RepúbliCa dos Estados Unidos do 
Brasil. 

A Lei n. o 1.164, oe 24 de julho de 
1950 (Código }r:::leitorall, no paragralo 
tTIlCO do seu art . 199, dispõe que 0S 
p"ctiaoo de créditos adicionais, para 
os orgã.os da J \ili t.l<,:a Ele lt.o u ... , sej..!:l 
encamll1l1aOOS ao Congres5u Nw,;10!dl, 
atraves (lO Poder Executivo, em rela­
ções organizadas pelo Tribunal Supe­
rior Eleitoral que sôbre os mesmos se 
pronunciará fundamentadamente. 

2. Em cumprimento a êsse dispo­
sitivo legal o Tribunal Superior Elei­
toral houve por bem apreciar a soli­
citação do Tribunal Regional Eleito­
ral do Estado do Maranhão sôbre a 
concessão do crédito especial de .... 
Cr$ 500.00000 (quinhentos mil cru­
zeiros) destinado à reconstituição do 
seu aparelhamento burocrático des­
truído no incêndio alí verificado em 
1951. 

3. Assim o Tribunal Superior Elei­
toral pela Resolução número 4.452 de 
8 de maio último proferida no proces­
so n. o 2.823-52, manifestou-se favorà­
velmente ao pedido de abertura do 
crédito especial de Cr$ 500.00000, em 
favor do Tribunal Regional Eleitoral 
do Estado do Maranhão. 
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4. Em face do exposto e atenden­
do à solicitação do digno Presidente 
daquela alta Côrte de Justiça Eleito­
ral, tenho a honra de submeter, à ele­
vada consideração de Vossa Excelên­
cia, o expediente anexo, transmitindo 
à Câmara dos Deputados o antepro­
jeto de lei consubstanciando a provi­
dência indicada. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os protestos 
do meu mais profundo respeito. -
Francisco Negrão de Lima. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Rio de Janeiro, D.F., em 3 de se­
tembro de 1952. 

N. o 1.350; 
Excelentissimo Senhor Presidente 

da República. 
1. Solicita o Ministério da Justiça 

e Negócios Interiores a abertura do 
crédito especial de Cr$ 500.000,00, des­
tinado a reconstituição do Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado do Ma­
ranhão, damficado no incêndio ali 
ocorrido em 1951. 
.2. Ouvida a respeito, a Contado­

rI:): Geral da República nada opõe, 
l~mbrando, porém, a difícil situação 
fmancelra do Tesouro Nacional Que 
aconselha se restrinjam as concessÕes 
tle recurso extraordinários. 

3. Atendendo, porém, à natureza 
da despesa, tenho a honra de suprne­
ter o assunto à consideração de' Vos­
sa Excelência, que, entretanto, se dig­
nerá de resolver sõbre o encaminha­
mento ao Congresso Nacional do expe­
diente incluso organizado por aquêle 
Ministério. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os protestos 
i!o meu mais prOfundo respeito. -
Andrade QUeiroz. 

PAR,ECER DA COMISSAO DE 
FINANÇAS 

RELATÓRIO 

O Sr. Presidente da República em 
Mensagem fi. O 333, de 8 de setembro 
de 1952, encaminha à. Câmara jOg 
Deputados, com projeto de lei a so­
licitação do Tribunal Regionál Elel­
toral do Estado do Maranhão de :Im 
crédito especial de Cr$ 500.000 00 pa-
ra a sua reinstalação. ' 

O pedido foi encaminhado ao !'o·· 
der Executivo, por intermédio do TrI­
bunal Superior Eleitoral, nos têrmos 
do art. 199. parágrafo único do 06-
digo Eleitoral. 

ouyido Ministério da Fazenda, jul­
gou este oportuno lembrar Mque a SI­
tuação do Tesouro NaclOnal aconse­
lha a máxima parcimônia na conces­
são de recursos extraordmários", con­
cordando, entretanto, com o encami­
nhamento do pedido ao Congresso 
Nacional. 

A Mensagem nã.o acompanharam o 
orçamento e elementos outros que nos 
autorizassem ajuizar da conveniênc:a • 
da despesa e seu quantitativo. Solici­
tamos, por isso, esclarecimentos ao 
Tribunal Superior. que os prestou (;om 
o ofício de 17 de outubro, corrente. 

PARECER 
A sede do Tribunal Regional Elei­

toral do Maranhão foi incendiada, no 
último pleito estadual. O )r1cên<lio 
destruiu móveis, utensilios . ~ matenal 
de expediente daquele Tribunal. Com 
o propósito de reinstaM-lo, o Presi· 
dente solicita a abertura do crédito 
especial de cr$ 50(1.000,00. Remeteu, 
com o seu pedido, uma relação do 
material e o prêço total fornecido pe·· 
la firma Herculano Cavalcanti, Limi­
tada, estatelecida em São Luiz. O 
Tribunal Superior fez coleta de pré­
ços, nesta Capital, para o material e 
en,controu, apenas, uma diferença pa~ 
.á menos de 10%. A diferença se ex­
,plica pela alteração de frete e mar­
gem de lucre do comerciante regional. 

Observo, na relação do material 
que os móveis a adquirir são de prl­
meira qualidade. São 17 mesM, 4 
mesinhas, 11 armários, 10 arquivos, 3 
fichários e 2 guarda-roupas, todos dg, 
marca securit. Constam ainda da re­
lação 10 máquinas de escrever, 2. de 
somar 1 cofre de grandes dimensões, 
1 meSa para conferências, 30 cadei­
i'as para assistência e mais 24 cadel­
ras comuns. além de outras 6 de bra­
ço. também comuns, geladeira, rel<r-­
gio, grupo par agabinete, etc. 

O Tribunal do Maranhão dispõe de 
4 dactilógrafos. Naturalmente o ser­
viço de dactilografia, em fases 1.e 
eleição requer maior númerO. Não é 
próprio do Tribunal conferência para 
que disponha de uma mesa destinada 
a conferências. Náo me parecem, 
igualmente, necessárias 30 cadeiras, 
além das 30 da assistência e a8 dl:>s 
Juizes. 

Essas objeções são feitas à distân­
cia. E' possível que, conhecendo pes­
soalmente as deficiências da atual 
instalação. não as fizesse. Com iSSO, 
porém, quero ,tão sàmente, mauif!*;­
tar a possibilidade de restringir a. 

• 
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aesp~-a, adquirindo móveis de made;­
ra e não de aço, de produção regio­
nal e preços mais baixos, comprando 
menor número nesta oportunida<te 
porque o Tnbunal dispõe, anu.tlmen­
te, nos Orçamentos da União de do­
tações de.stinad'as a aquisição' de mó­
veis, r~€'nsil!os e mater!:1l de eyned~­
ente, p .. :" ~ompletar a::; "U~lS inStal:!­
ções, posteriormente, com as verbas 
normais do Orçament<>. 

Verifico que o Tribunal Regional 
Eleitoral do Maranhão dispõe de Cr$ 
110.000,00, no Orçamento para 1953, 
em forma ainda de proposta maz , 
sem 1;.jeção, na verba de Material. 
Não se pode deixar de levar em con­
ta e.<;.<3 dotação, de vez que o 'Tribu­
nal e. tá desaparelhado e nada há nê­
le que substituir e sim instalar de 
novo. 

Ad'mitindo que o Tribunal do Ma­
ranhão pos;,a adquirir o material de 
que preci:;a, com urgência, com uma. 
reduç .. o minima de Cr$ 50.000,00 e 
le'.'ando na devida conta a dotação 
dp que di~porá para o próximo exerci­
CIO, no O~amento da união, propo­
nho a redução do crédito solicitado 
para Or$ 140.000,00 nos têrmos d~ 
Sll \).<tlj utivo anexo. ' 

S. Antôlllo carlos, em 11 de no-
vembro de 1952. Joã oAgr'pino, 
Relator _ 

• 

3-

SUBSTITUnVO ) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Poder Judiciário o cré­
dito especial de Cr$ 400.000,00 
para atender ao pagamento de 
despesas no Tribunal Regional 
Eleitoral do Maranhão. 

O Cc::orel>So N a_lOnal decl eta: 
Art. 1. o E o poder Executivo au­

torizado a abrir ao poder Judiciário 
. - Justiça Eleitonil, Tribunal RegIO­
nal Eleitoral do Maranhão - o cre­
dito especial de Cr$ 400. OGO,OO (qur.­
trocentos mil cruzeiros) destinado a 
atender ao p!:t.gamento de despesa de 
material com a reinstalação do Tribu­
nal Regional Eleitoral do EStado do 
Maranhão. 

Art. 2. o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

S. AntÔlllO carlos, em 11 de no­
vembro de 1952. - João Agripino, 
Eelator. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comio.sãc de Finanças opina pe­
la aprovação do substitutivo ofereci­
do pelo Relator ao pro;eto n. O 2.457. 
de 1952. 

Sala Antônio carlos, em 3 de no­
vembro de 1952. - Israel Pinheiro, 
Presid'ente. - João Agripino, Relator. 
-- Mario Altino. - Abelardo Andréa. 
- Clodomir Millet. - Leite Neto. -
J1fanoel Novaes. - Alvaro Castelo. -
Lameira Bittencourt. _ Jorge Jabour. 
- Janduhy Carneiro . 

.IJ.part"mento de Impren~a ~ac,o"al _. Rio t.!e J_t:elt o - !,l, ,,il - 1952 

I 
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Autoriza ~ oder Exeçutivo a abrir , ao Po 
der Judi ario , o credito especial de Cr • 
400 . 000 , 00 para pagamento de despesas de ... 
material com a reinstalaçao do Tribunal Re ... -gional Eleitoral do Estado do Maranhao . 

o CONGRESSO NACIONAL decreta : 

Art . 19 - É o Poder Executivo autorizado a a -
• 

brir , ao Poder Judiciario - Justiça Eleitoral , Tribunal Regio -

nal Eleitoral do Maranhão - o crédito especial de Cr$ •••••••• 

400 . 000 , 00 (quatrocentos mil cruzeiros ), destinado a atender ao 

pagamento de despesas de material com a reinstalaçio do Tribu­

nal Regional Eleitoral do Estado do Maranhio . 

~ 

Art . 22 - Esta lei entrara em vigor na data de 

sua pUblicaçio , revogadas as disposições em contrário . 

SENADO F.IfJ .... ~.l1. r"W--+-eIe de zembro de 1952 
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A IMPRIMIR REDAÇÃO FINAL 

PROJETO Na 2.457-~-1952 

Em~-I-LI?-f.t . ' 

Witep . ..... -
.- -... .-

Redação Final do projeto na 2.457-A, de 1952, que , , 
autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Poder Judlciario, o ore dito 
especial de Q$ 400.000,00 para pagamento de despesas de material 

... 
com a reinstalaçao do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Ma-

... 
ranhao. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. la. ~ o Poder Exeoutivo autorizado a abrir 
, 

ao Poder Judiciario - Justiça Eleitoral, Tribunal Regional Eleito -
ral do Maranhão -- o cr~dito especial de ~ 400.000,00 (quatrocen-

tos mil cruzeiros), destinado a atender ao pagamento de despesas ~ 
... 

material com a reinstalaçao do Tribunal Regional Eleitoral do Esta -... 
do do Maranhao. 

, 
Art. 22. Esta lei entrara em vigor na data de sua 

... ..., 
publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

leM. 

Sala "Alcindo Guanabara tl , j'y de novembro de 1952 .. 

J/_ /'C / 
I ~tA-L ~ ~ Presidente 

Getulio Moura 

c __ / 

L-_______________________________________________________ ---
--- --' 
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PltOiAili8 h. !.4ST/!5~ REiifi! 8R = <fOle t.GRIP l HO 

, 
o Sr~ Presidente da República , em Mensagem n . 333, de 8 de etembro de 1952 , encaminha á Câmara dos Deputados , com projeto de le~ solicitação do Tribunal Reg i onal Eleitoral do Estado do 1aran o de cr dito especial de Cr $ 500 ~000 , 00 para a sua reinstalaçio . 
° pedido f oi encaminhado ao Poder Executivo , por dio do Tribunal Superior Eleitoral , nos termos do art. 199 , único do Codigo Eleitoral. 

intermé -
ar grafo 

Ouvid Ministério da Fa7.enda , julgou ~ste oportuno lembrar -que a situação do Tesouro Nacional aconselha a máxima parcimonia na Qoncess o de recursos extraordinarios· , concordando , Ka entretanto, com o encaminhamento do pedido ao Congresso Nacional. 

Mensagem não acom anharam o orçamento e elsmEntos outros que nos autorisassem a ajuizar d ~ conveniencta da des esa e seu quant l tativo. Solicitamos , por isso , esclarecimentos ao Tribunal Su~erior ,q~ os restou com o oficio de 17 de outubro , corrente~ 

• 

A sede do Trib ml Regional Eleitoral do Marqnh o foi in­cendiad , no último pleito estadual. O inc ndio destruiu moveis , uten­s 11i05 e material de es~ediente d~quele Tribunal. Com o ro ósito de reinstalá-lo ; b Presidente solicitaI a abertura do crédito es ecial de Cr$ 500.000 , 00. Remetej u , com o seu edido , uma rela~ o do material e o preço total fornecido pela firma Herculano Cavalcánti , Ltda. , estav~ lecida em S o Luiz. O TribUL.al Superior fez coleta de preços , nesta Ca pital,para o mesmo material e enc ontrou, apenas , uma diferença para me nos de 10%. A diferença se es lica'pela alteraç o de frete e margem de lucro do comé rci~nte regional. 

Observo , na relaç o do material , que os moveis a adquirir s o de primeira qualidade. S o 17 mesas , 4 mesinhas, 11 armarios , 10 arquivos , 3 ficharios e 2 guarda-roupas , todos da marca Securit. Cons­tam ainda da relaç o 10 quinas de escrever , 2 de somar , 1 cofre de grandes dimensões , 1 mesa para conferenci s , 30 cadeiras r assist~n cia e mais 24 cadeiras comuns , além de outras 6 de braço , também comuns, geladeira , relogio , grupo para gabinete , etc. 

O Tribunal do Maranhão dispõe de 4 datilógrafos. Naturalmsp te o serviço de datilografia , em fases de elei o, reque~ maior núuero. N o é proprio do Tribunal conferência para que dis onha de uma mesaffi~ tinada a conferencias. N o me parecef igualmente , necess rias 30 cadel ras , além das 30 da assi~tenc ia e as dos Juizes . 

Essas objeções s o feitas á dist ncla . E possivel que , co~ nhecendo pessoalment e as deficiencias- da atual instalaç o , n o as fiz~ se . Com isso , torém, quero , t o somlllte ,. manifestar a poss ibilidade de restringir a des esa , adquirindo moveis de madeira e não de aço , de~Q dução regional e reços mais baixos , com~rando menür número nesta opo~ 

" h. ---'---- _. ~ -
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tunidade , porque o Tribunal dis)õ(. , anualmente, nos Orç"uTIcntos da Uni 
ão , de dotações destinadas a aquisição de moveis , utensílios c mate _ 
rial de esp diente , par com letar as suas instalações , posteriormen­
te , com as verbas normais do Orçamento . 

Verifico que o Tribmm.l Regional Eleitoral do ~;1ar~nh, o Ji.§. 
õe de 110.000 , 00 , no Orçamento para 1953, em forma ainja ic ro ost 

rIJaS sem objel$ão , na vel'ba de ~terial. N o se ode deixar de lc~r em 
conta essa dot'\ç o, de vez que o Tribunal est desa: nrel.hado e nada.ha 
nele qu substituir e sim instalar de novo. 

Admitindo que o Tribunal do .. aranh o possa aqc:uirir o l:la­
terial de que precisa , com urg nCia , com uma reduc~< o mínima de Cr ~ ••• 
50.000 , 00 e lev~ndo na devida conta a dotação de que dispor para o 
pr6ximo exercicio , no Orçamento da União , pro;,onha a rr~duç o do créd,1 
to solicitado para Cr$ 400.000, 00, nos termos do substitutivo anexo . 

S . Anvon'o Carl novembro de 1952 

______ ~~~~~~~~~~--------__ ~Relator 
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Autoris O Poder Executivo R :1bli ao fo'er 
Judiei rio o crtdito vs~eci~l Q~ Cr n 4uO.OO ,00 
para atender ao asamento ~c des~esns no Tribu­
aI Region I El itJral do MRr~nhrv. 

decreta: 

Art . lº. E o oder :C;xccutivo autoris3.'1o a ~brir ~o Pod.er Judiei rio 
- Jus ti a Ele i toral , Tribunal Regional El eitoral do :~r(,!l1h o - o créd1 
to es ccial de Cr~ 4 0.000, O (quatrocentos mil cruz0iros), destil~do 
a a tender ao ac.:'1.men to de desl-esa de material com a reins tal"'r;~ o do 'lri 
bunal Regional Elçi:oral do Est~do do ~,~r~nh o. 

Art . 2º . Esta lei entrar~ em vigor na d, ta de : U~ 'ublic ção , revo-
d I d · N t ~ . ga as as lS~os~~~es CIO c~n r.rlO . 

s. A..'1tonio Carlos , emÁ4de novembro lLe 1852. 

if°éi. c D-F:"f c Rei tor 

1 
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AComissão de Finanças opina pela aprovação do 

substitutivo aferecido pelo Relator ap Projeto nf 2.457, de 1952 . 

em 3 de novembro de 1952 

~eC 
Sala Antonio Carlos, 

1/ · -w~--------__ _ 
t'lI í(/> ( J t' 

;to }l'/ 
Vila ~ {~ , .J/~I 

• 
J. 1 I 

f '. ,I ~ 

rl/. I t/ 

Att,s ~, 
&/v1rY 
v-'Ié A/rf:: 

--
, . 

Õ 'i í ( 

( (11)//,(, 

(I 

, Presiente 

, Relator 
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• 

J 
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Em 17 de outubro de 1952 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Direto,i, <!', 0,_, 

, "q l3li llvos 

Sonhor Fresidente, 
~ . OUT 28 1952 ;+. 

PRO " v~OlO ~~RAL 
H.O ....... ..... ~ 

Em atenção ao oficio n. 1.809 ,~p:'e" la do cor ­

rente, da l.ª secretaria, des s a c as a, e refere nte a esclareci 
" ~ mentos necessarios a a"'r eciaçao do projeto n. 2·L~57/52, tenro 

• • " • ' Ao n honra de transmltlr a Vossa Excelencla, por copia o teor 
~ 

da solic i taçao forr:mlada pelo Tribunal Re gional Ele itoral do 

Estado do Maranhão, da correspondência trocaQ,a com o Go -

vernador daquele Estado, das informações prestadas e orça-

mento 
A 

elaborado rela Secretaria deste ~ribunal, r e lativa -

~ente á reinstalação do Tribunal Regional daquele istado,bem 

como da Resolução n. 4.452, de 8 de maio de 1952, dêste Tribu 

naI Superior, que aprovou, nos termos do a rt . 199, § Únic o do 

" A Sua ExceIencia o Senhor Doutor NER:8U RAros. 

" DD.Presidente da Caroara dos Deputados. 
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, 
Codigo ~leitorul, o credito de CR:;: 500.000 , 00, pura aquele 

fim. 

Aproveito a oportunidade par a aprosentar a 

Vossa ~xcelência protestos de consideração e aprêço. 

} 

JA/Ci 



, 

• 

• 

• • -
(' 

~ . 
~ 

_I 

I 

I 

, 

COMISS1l0 DE FINANÇAS 

PROJETO N. 2.457/52 RELATOR - J01l0 AGRIP INO 

R E L A T O R I Q 

O Sr. Presidente da Republica, em Mensagem, de 8.9.52, Q 
ferece ' a apreciação do Congresso Nacional um projeto de lei, que 
autorisa o Poder Executivo a abrir um crédito especial de Cr$ • • • 
500. 000, 00 para atender ao pagamento de despesa no Tribunal RegiQ 
nal Eleitoral do Mar.Rnhlo. Intorna que essa despesa corresponde a 
reinstalaç o daquele Tribunal, em consequencia de incêndio a11 v~ 
rif1cado em 1911. 

A proposta do Poder Executivo foi provocada pelo Tribu _ 
nal Superior Eleitoral, que encareceu a referida providência le _ 
gislativa. 

Não ha , no processo encaminhado ' a Cimara, relatorio da 
danif1caç o consequente do incêndio e muito menos o orçamento da 
despesa com a restauração deviàa. Sem êsse~ elementos n o podemos 
ajuizar do quantitativo pedido , em crédito especial. Não podemos 
saber se é o auantum necessário á reinstalação daquele Tribunal. 

REQUERIMENTO 

Requeremos , pOis , que se oficie ao Tribunal Superior E _ 
leitoral, nesta cidade , solicitando do mesmo cõpia do relatoriows 
prejuizos aausados pelo incêndio a que se refere o seu pedidO, bem 
assim o orçamento da despesa com a reinstalaçio do Tribunal Regio-
nal do Mara~Mo . ( ~~ 

S. Antonio los , e ,~é Be0*Hj1i~ de 1952 
----------~~~~~~~~~--------~Relator 
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, 

Senhor lº Secretario : 

Tenho e honra de transmitir a V. Exa . a mensagem 

nº 333, de 8 do corrente mês, do Senhor Pres idente da Repú-
... 

blica, acompanhada da exposiçao de motivos nº 1.350, do dia 

3 anterior, 

to es pecial 

de spesas do 
... 

nhao • 

A , , , 

deste Ministerio, referente a abertur a do credl 

de ~ 500 . 000,00 para atender ao p e ~amento de 

Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Mara -

Reitero a V. Exe . os protestos da minha alta es ­
tima e distinta consideração . 

Ão Exmo . Sr . Deputado Ruy Santos, 
, , "-

DD . 1 º Secre tario em exercicio de e amara dos De putados . 
JG/EA. 
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Do President e da Comiss~o 
de Finanças 

A Sua Excelência o Senhor 
Presidente da C~mara 

Assunto: Pedido de informações. 

Oí'1cio n2 131 ... 

Em 7/10/95 2 

Se nhor President 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Dlretori1 d~, <""o ' v', , • P'l ' 31 tlllVOS 

OUT 1952 ,~ 

PRO. " /w OL041«::RAL 
N° ~Q I . .. ~_ .... ~ ~ ~ 

Nos têrmos do r querimento do s enhor João Agri­

pino, aprovado em reunião de 6 do corrente, tenho a honra de 

solicitar a Vossa Excel~ncia as necessárias provid~ncias a í'im 

de que o Tribunal Superior Elei t oral se di gne de enviar a esta 

Comissao c6pia do r elat6rio dos prej u1zos causados pelo inc~n-

dio a que se r eí'ere o se u pedido, bem assim o orçamento da de~ 

pes com a reinstalação do Tribunal Regional do Maranhão, 
o 

do 

que cogita o Projeto nº 2.457, de 1 952, anexo. 

Aproveito a oportunidade para renovara Vossa 

Excel~ncia os protestos de minha elevada e stima e consider a-

ç~o • 

D '~iJU T A DOS 
;'/1 A. H. A D O S _":,.1. . 

L .n" . . d C: ,::,' ViÇ03 Ld; 1.31Clhvos 
DlIetona OS '- ~. ." 

Secção do Expe(1;,en,e 
, xpedi ent e 

Feito o I~O e ~ t'Jl .de 19.~ 
::;-Oll:;:'~:;; N .• -----~----

W1&;f.a ma H' 80 ' DeputadoS, 
Seou t.ouo 5a, 

8 1'\ la da A.41 de 19 
O 

Israel Pino 'ro 
President 
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